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RESUMO 

Est e arti go t e m por  objetivo i nvesti gar  a aderênci a das  f unções  de Control adori a 

execut adas  e m t rês  or gani zações  de médi o porte,  sedi adas  no Est ado do Ceará co m 

aquel as  preconi zadas  na literat ura.  Adot ara m- se co mo pre mi ssa as f unções  de 

Control adoria descritas  por  Al mei da,  Parisi  e Pereira ( 2001).  Para t ant o,  foi  realizada 

u ma  pesquisa descriti va, qualitati va e bi bli ográfica co m o obj eti vo de descrever  suas 

caract erísticas  e est abelecer  u ma  rel ação entre as  vari áveis no obj eto de  est udo 

analisado.  Para col her os  dados,  utilizou-se u ma  entrevista estruturada feita ao 

controller  de cada enti dade.  Os  resultados  do estudo mostra m a  i nconsistênci a entre as 

funções  exerci das  nas  três  e mpresas  pel a área de Control adoria com aquelas  assumi das 

no referencial  t eórico do est udo.  Observando-se que a Control adoria das  enti dades 

pesquisadas foi estabel ecida com critéri os própri os de gest ão.  

Pal avras-chave: Aderênci a. Control adoria. Funções da Control adoria.  

 

1 I NTRODUÇÃO 

De  acor do co m Sá  ( 1997),  a Cont abili dade nasceu j unt a ment e co m a  ci vilização, 

e se mpre existirá e m decorrência del a.  A partir  de 1920,  i ni cia-se o cresci ment o do 

conheci ment o cont ábil  t ant o e m audit oria co mo em mensuração e  gest ão (KAPLAN E 

NORTON 1997).  Ai nda resume  e m u ma  frase essa abor dage m,  di zendo que se não é 

possí vel fazer a mensuração, não poderá ocorrer o gerenci a ment o.  

A partir  de ent ão,  a Cont roladoria surge co mo evol ução nat ural  da Cont abili dade 

praticada nos  di as  at uais,  cuj o ca mpo de atuação,  encontra-se e m or gani zações 

econô mi cas,  caract erizadas  como si ste mas  abert os,  i nseri dos  e i nt eragi ndo co m outros 

nu m dado a mbi ent e. 

A Control adoria precisa de  quali dade para t er  a fi nali dade de confir mar  que 

todas  as  i nfor mações  estão sendo al cançadas  de f or ma  co mpl et a.  A quali dade da 

infor mação é  u m it e m essenci al  à decisão a ser  t omada,  pois  j á se const at ou o cust o al t o 

a ser  pago por  u ma  e mpresa a qual  t oma  base de i nfor mações  erradas  ou i mprecisas, 

incl usi ve co mpr omet endo o f ut uro da or gani zação,  pois,  segundo RAMALHO ( 2012)  a 

pesquisa do Gl obal  Entrepreneurshi p Monit or ( GE M),  que é u m est udo gl obal 

conduzi do por  u m consórci o de uni versi dades,  que visa medir  o monitora ment o do 

e mpreendedoris mo gl obal,  afir ma que 69 % das  empr esas  brasileiras  t endem a  falir  nos 

pr óxi mos ci nco anos.  

No ent ant o,  ai nda existe m al gumas  di vergênci as  quant o ao obj eti vo do 

pr ofissi onal  de control adoria,  como poderá ser vi st o e m u ma  seção post eri or  dest e 

arti go,  e m r azão dessa gama  de  ati vi dades  de apoio ao pr ocesso decisóri o exerci do pel a 

control adoria que l evou ao pr obl e ma de pesquisa,  que é:  Qual  o ní vel de  aderênci a 

quant o às funções da controladoria nas Empresas de Médi o Port e do Est ado do Ceará? 

Consi dera-se e mpresas  de médi o port e no Br asil,  aquel as  que possue m de  50 a  99 

funci onári os  se f or  co mercial  ou prestadora de serviços  e de 100 a  499 f unci onári os  se 

for  i ndustrial,  podendo t a mbé m ser  consi derada médi a se ti ver  mai s  de R$3. 600. 000, 00 

de receita brut a anual. 

 A partir  desse pr obl e ma,  o arti go t eve co mo obj eti vo geral  analisar  se nas 

e mpresas  de médi o porte que  adot a m a  Controladori a ocorre à  prática das  pri nci pi as 

http://gestaoportal.sebrae.com.br/customizado/estudos-e-pesquisas/temas-estrategicos/empreendedorismo/Livro%20GEM%20Brasil%202011.pdf


funções  da área,  prevista nas  obras  de Al mei da,  Parisi  e Pereira ( 2001) que são:  (i) 

subsi di ar  o pr ocesso de gest ão;  (ii)  apoi ar  a avaliação de dese mpenho;  (iii)  apoi ar  a 

avaliação de resultado;  (iv)  gerir  os  siste mas  de i nfor mações;  e,  (v)  at ender aos  agent es 

de mercado.  Tendo co mo obj eti vos  específicos  analisar  o cheklist  das  pri ncipais f unções 

e ati vi dades  da control adoria,  efet uando pesquisa junt o as  Empresas  de Médi o Port e do 

Est ado do Ceará, analisando o ní vel de aderência segundo o cheklist apresent ado.  

            Para a realização dest a pesquisa,  opt ou-se por  fazer  u m est udo mul ticaso,  dessa 

for ma,  a pesquisa vi sa est udar  e mpresas  que adotam a  Control adori a e  ocorre a prática 

das  pri nci pais  funções  da respecti va área,  previstas  no referencial  t eórico do t e ma,  de 

maneira que se perceba ou não a aderência das  funções  da Control adori a realizadas  nas 

e mpresas com as propostas pel a literat ura.  

O est udo per miti u que se fi zesse o l evant a ment o dos  dados  diret a ment e co m os 

gest ores  de Control adoria das  e mpresas  pesquisadas,  medi ante a utilização de  u ma 

entrevista estrut urada.  Dessa f or ma,  o t rata ment o qualitati vo dos  dados  f ocou a 

avaliação das  pri nci pais pre mi ssas  da f unção Control adoria aderent e ao pr ocesso de 

gest ão das enti dades avaliadas.  

 

 

2 CONCEI TO DE CONTROLADORI A 

 

De  acor do co m Sch mi dt  ( 2002)  a Control adoria surgi u no i ní ci o do século XX 

nas  grandes  cor porações nort e a meri canas,  com a  fi nali dade de executar  u m rí gi do 

control e das  e mpresas r el aci onadas,  filiais ou subsi di árias.  Di versas  e mpr esas 

concorrentes  passara m a se f undir  for mando grandes  e mpresas  sob a f or ma  de 

departa ment os e di visões, mas com control e centralizado.  

Segundo Tung ( 1997),  a control adoria surgi u para a mpli ar  e di sse mi nar  o 

ent endi ment o do pr ocesso de gest ão,  i dentificando a  razão de ser  de u ma  or gani zação e 

quais  fat ores  est ão contribui ndo ou não,  para a eficiênci a e eficáci a de suas  operações,  

de f or ma  que se assegure a  conti nui dade do negócio pel a geração contí nua de resultados 

econô mi cos favoráveis. 

No Br asil,  a control adoria surgi u co m a  i mpl antação de multi naci onais  no paí s 

(SCHMI DT,  2002).  Nessa época,  as  e mpresas envi ava m f unci onári os par a ensi nar 

teorias  e  práticas  cont ábeis,  desenvol vendo e  i mpl antando siste mas  de i nfor mações  que 

fosse m capazes  de at ender  aos  diferent es  ti pos  de usuári os  da cont abili dade,  i ncl usi ve 

para mant er um adequado siste ma de control e das operações da e mpresa.  

O const ante au ment o da co mpetiti vi dade dos  mercados  l eva a conceit os  co mo 

inovação,  quali dade,  eficiênci a,  trazendo se mpre vári os  desafi os,  a cult ura e  a  estrut ura 

da or gani zação.  As  mudanças  requeri das  pel a co mpetiti vi dade traze m consigo u ma  séri e 

de i ni ciati vas  i nt ernas  com moti vações  pr ovocadas  pel o pr ópri o mercado,  dessa f or ma, 

todo o pr ocesso de mudança i mpact a t ant o nas  relações  ext ernas  da e mpresa quant o nas 

suas  rel ações  i nt ernas,  de mandando mel hores  práticas  de gest ão,  as  quais  dão nova 

for ma à organi zação a cada novo cicl o da gest ão.  

Padoveze ( 2004)  ent ende a  Control adori a como u ma  evol ução da Ci ênci a 

Cont ábil.  Enfatiza ai nda que represent a u m al arga ment o do ca mpo de at uação da 

cont abili dade,  onde a geração de i nfor mações  para os  gest ores  t e m a  mai or  i mport ânci a 

do que a di vul gação de inf or mações para os usuários ext ernos da e mpresa.  

De  acordo co m Cat elli ( 2001)  para que possa t er  u m ent endi ment o sobre 

control adoria,  deve-se pri meiro di vi di-la e m duas  partes:  pri meiro,  tratando-a co mo 

ra mo de  conheci ment o responsável  por  est abel ecer  t oda a base conceitual,  segundo 



utilizando-se co mo ór gão ad mi nistrati vo respondendo pel a difusão de conheci ment o, 

model age m e i mpl ant ação de siste mas de infor mação.  

Para Mossi mann e  Fi sch (1999),  A Control adori a pode ser  vi sta co mo pri ncí pi os, 

mét odos  e conheci ment os,  ori undos  de várias  ci ênci as,  pri nci pal ment e pel a 

Cont abili dade,  que se ocupa da gest ão econô mi ca das  e mpresas,  com o fim de  ori ent á-

las, podendo assi m, tendo a obt enção de sua eficáci a. 

Not a-se a t ent ati va de diversos  aut ores  de conceituar  a pal avra Control adori a. 

Segundo Beuren ( 2002) não se pode t er  a  t otal  defi ni ção do t er mo Control adori a 

defi ni do na literat ura.  

Observa-se,  que,  apesar dos  esforços  e est udos  realizados  co m vi st as a  s e 

encontrar  u ma  defi ni ção de Control adoria,  ai nda existe al guma  dificul dade de al cançar 

esse obj eti vo,  devi do à  a mplit ude do ca mpo de est udos,  da abrangência da  área de 

at uação e da visão multidisci plinar a esta atri buí da. 

 

 

2. 1 MI SSÃO E OBJETI VOS DA CONTROLADORI A  

Por  ser  a  Control adoria o ór gão responsável  pel a gest ão da i nfor mação,  serve de 

suporte aos  gest ores  no pr ocesso ad mi nistrati vo,  obj eti vando a  oti mi zação do resultado 

da e mpresa, pela que convé m i dentificar mi ssões e objetivos.  

De acordo com Mosi mann e Fisch (2008, p. 90): 

O obj eti vo da  Controladori a  é  a  gest ão econô mi ca,  ou  seja,  t odo conj unt o de 

decisões  e  ações  ori ent ado por  resultados  desejados  mensurados  segundo 

conceit os  econô mi cos.  Dessa f or ma,  a  mi ssão da  Controladori a  é  oti mi zar  os 

resultados  econô mi cos  da  e mpresa,  para  garantir  sua  conti nui dade,  por  mei o da 

integração dos esforços das diversas áreas. 

 

Já Fi gueiredo e Caggi ano ( 2006)  afir ma m que a control adoria deve zel ar  pel a 

conti nui dade da e mpresa,  sendo essa a sua missão,  assegurando a  ot i mi zação do 

resultado geral da enti dade.  

Cat elli  (2001)  trás  al go se mel hant e a Fi gueiredo e  Caggi ano,  col ocando co mo 

mi ssão,  oti mi zação deverá ser  assegurada,  trazendo assi m u m r esultado econô mi co 

satisfat óri o para a organização.  

Nasci ment o e Regi nat o ( 2007)  j á traze m a  i dei a do uso de  si st e ma de 

infor mação,  i dealizando como mi ssão est abel ecer as  conexões  do pr ocesso de gest ão, 

com as  i nfor mações  por  el e requeri das,  utilizando-se do siste ma  de i nf or mação na 

obt enção das mes mas, possi bilitando exercer essa ati vi dade.  

Embora exista o ent endi ment o co mo mi ssão da control adoria de maneiras 

diferenci adas  pel os  aut ores,  esse conheci ment o não se excl ui,  pel o contrári o,  apenas 

ocorre a so ma  de  fat ores, os  quais  contri bue m para que a  mi ssão t enha u ma abrangênci a 

consi derável dentro da enti dade, visando se mpre a oti mi zação da mes ma.   

Sendo assi m,  pode ser observado que a  área de  Control adoria realiza u ma 

i mportante f unção na eficáci a e mpresarial,  t endo como mi ssão a  geração de i nfor mações 

transparent es  e seguras para as  t omadas  de decisões  dos  gest ores  no â mbit o da 

or gani zação.  

Perez Júni or,  Oli veira e Cost a ( 1999)  ent ende m que a  Control adoria deve t er 

u ma  at uação co mo sendo u ma  consult oria de alto ní vel,  devendo assi m estar  volt ada 

para a gest ão da e mpresa e para a eficaz contribuição ao pl anej a mento,  control e e 

di scussão das políticas estratégi cas.  



Di ant e do que f oi  apresent ado,  pode ser  vi st o que a Control adoria não se l i mit a 

soment e a área fi nanceira e cont ábil,  mas  é responsável  pel o acompanha ment o de  t odas 

as áreas na e mpresa.  

Segundo Al mei da,  Parise e Pereira ( 2001,  p. 350)  as  f unções  da control adori a 

são:  “subsi di ar  o pr ocesso de gest ão;  apoi ar  a  avaliação dese mpenho;  apoiar  a  avali ação 

de resultado;  gerir  os  siste mas  de i nfor mações  e atender  aos  agent es  de mercado”.  Essas 

funções  serão det al hadas de  maneira mi nuci osa em u m t ópi co post eri or,  poi s  devi do a 

sua abrangênci a de f or ma geral  e m r el ação a controladoria,  el as  f ora m escol hi dos  para 

realização met odol ógi ca,   para verificar  o ní vel  de aderência da control adori a da 

e mpresa escol hi da com as funções adot adas na literat ura.  

 

2. 2 FUNÇÃO CONTROLE 

 

O control e corresponde à f unção que deu ori gem à  Control adoria ( SANTOS,  

2005).  Na  época do seu sur gi ment o,  a Controladori a ti nha co mo pri ncipal  obj eti vo 

efet uar  u m control e centralizado e rí gi do nas  grandes  corporações,  suas subsi di árias, 

filiais, departa ment os e divisões espal hadas nos Estados Uni dos e e m outros países. 

Entret ant o,  e mbora as  atri buições  da Control adoria t enha m superado o aspect o 

de control e co mo f unção f unda ment al,  não há  dúvi da de que est e é  consi derado co m 

sendo um dos i mport antes da at uação de qual quer controller ( MENDONÇA,  2007). 

Conf or me  Andreatta,  Silveira e  Oli nquevitch ( 2005),  a Control adori a t e m co mo 

funções  bási cas,  três  características:  o pl anej ament o,  o control e e a  cont abili dade. 

Quant o ao control e cabe à  control adoria,  fazer  a r evisão e pr odução de model os  para 

mel horar  o dese mpenho e para f ornecer  li nhas  gerais e dar  suport e à gerênci a,  para que 

seja possí vel  assegurar  a co mparação dos  resultados  realizados  co m esses  padr ões,  se 

val endo de i nfor mações financeiras e não fi nanceiras.  

O exercí ci o do control e,  e m qual quer  ati vi dade,  está se mpre associ ado ao at o de 

monit orar  a execução,  para que não ocorram desvi os  e m r el ação aos  padr ões 

estabel eci dos  previ a mente.  Caso ocorra m,  os  controles  deve m det ect á-l os  e di vul ga-l os 

para proporci onar condi ções de ações correti vas.  

Para Oli veira ( 2008),  control e é a  f unção do pr ocesso ad mi nistrati vo que, 

medi ant e a co mparação co m padr ões  previ a ment e estabel eci dos,  procura medir  e avaliar 

o dese mpenho e  o resultado das  ações,  com o i nt uito de suprir  os  t omadores  de decisão, 

de f or ma  que possa m utilizar  a  i nfor mação para corrigir  ou reforçar  esse dese mpenho ou 

interferir  e m outras  f unções  do pr ocesso admi nistrati vo,  para assegurar  que os 

resultados  satisfaça m às  met as,  aos  desafi os  e aos  obj eti vos  est abel eci dos no a mbi ent e 

decisóri o de u ma  enti dade,  o control e é o resultado de u m pr ocesso consci ent e de 

pl anej a ment o,  por  mei o do qual  o gr upo diri gent e deci de o que a  or gani zação deve 

fazer.  Dest a f or ma,  pode-se est abel ecer  a rel ação do control e direta mente a f ase de 

pl anej a ment o,  vist o que pr ocura assegurar  que pl anos  previ a ment e est abel eci dos  sej a 

cumpri dos.  Segundo Mosi mann e Fi sch ( 2008),  não faz senti do pl anej ar, se o que f oi 

pl anej ado não se est abelecer  e m u m r u mo para a execução,  e da mes ma  for ma,  não se 

deve pl anej ar  se m haver  control e dos  desvi os  e m r el ação ao pl anej ado e  as  causas 

desses desvi os, e consequent e ment e t omada de ações corretivas.  

A f unção control e t e m o obj eti vo de pr ot eger  o patri môni o e mpresarial.  Para 

Tavares  ( 2005),  representa u ma  f or ma  de i nt ervenção na reali dade,  por  indi ví duos  ou 

gr upos,  a fi m de  aj ustar  e garantir  seus  i nt eresses  e os  da or gani zação.  Ele ocorre e m 

diferentes  ní veis,  t ornando u ma  const ante e m decorrência das  suas  várias  f or mas  e 

utili dades na gest ão organi zaci onal.  



A Função Control e busca aferir  os  resultados al cançados  di ant e de  met as 

preestabel eci das,  fazendo co m que,  ao mes mo t e mpo,  se possa avaliar  o dese mpenho 

dos  gest ores  responsáveis  pel as  ati vi dades.  Assi m,  o pr ocesso de control e busca avaliar 

o resultado dos  event os econô mi cos,  ati vi dades, departa ment os,  di visões,  pr odut os  e 

servi ços,  per miti ndo conjunt a ment e,  avaliar  os  responsáveis  pel a condução do pr ocesso 

operaci onal da e mpresa.  

Conf or me Bori nelli  (2007)  a f unção de control e não trata apenas  de suportar  as 

necessi dades  de i nfor mação i ndo,  al é m di st o,  fazendo co m que os  gest ores  das  de mai s 

funções  e uni dades  or gani zaci onais utilize m destas  i nfor mações  para se assegurare m 

que as  diretrizes  segui das pel a enti dade se encontra m na direção pret endi da.  Ai nda,  cabe 

à Control adori a agir  sobre os  desvi os  ocorri dos  entre o pl anej ado e o realizado assi m 

como cobrar dos gest ores ações correti vas, o que irá garantir que o planej ado acont eça.  

 

2. 3 A FUNÇÃO DO CONTROLLER 

 

Ao di scorrer  sobre a f unção do controller,  Ri ccio e Pet ers  ( 1993)  traçam u m 

ligeiro hi st órico de como,  ao passar  dos  anos,  a vi são das  suas  atri bui ções  f oi  se 

modificando,  traze m o conceit o dado,  quando estes  referia m que o controller  é  u m ti po 

de chefe cont ábil  que supervisi ona e t e m o dever  de mant er  os  registros  fi nanceiros 

for mais  da e mpresa.  El e é vi st o co mo o executi vo que se preocupa co m a  cont abili dade 

geral,  cont abili dade de cust os,  audit oria,  área tri but ária (i mpost os)  e t al vez co m segur os 

e estatística. 

Fi ca evi denci ada a mudança do perfil  da f unção do controller,  que no at ual 

estági o evol uti vo das  t écni cas  de ad mi nistração t e m u ma  at uação be m mais  a mpl a do 

que no passado.  

Ri cci o e Pet ers  ( 1993)  apont a m que o novo paradig ma  do controller  vai  al ém da 

assessoria.  Preconi za m que deve haver  u ma  parceria co m as  di versas  f unções  exist ent es 

na e mpresa.  Cabe ao controller  o at o de gerir,  isso pode ser  ent endido co mo u m 

conj unt o de ati vi dades  dese mpenhadas  co m o i ntuit o de conduzir  a or ganização para o 

cumpri ment o da missão já estabel eci da.  

Para Chi avenat o ( 2000),  gerir  pode ser  co mpreendi do co mo a  t ransfor mação dos 

obj eti vos  pr opost os  pela e mpresa e m ações  através  do pl anej a ment o, or gani zação, 

direção e control e,  abrangendo t odos  os  esforços  realizados  nas  mai s  diversas  áreas  e 

e m t odos os ní veis da e mpresa, com o i nt uit o de atingir tais objeti vos.  

Co m essas  consi derações,  verifica-se que a a mplitude da f unção do controller 

encontra-se revesti da cada vez mai s  de f orte si gnificado,  al cançando u ma i mport ânci a 

estratégi ca relevant e que tende a t ornar-se cada vez mais evi dent e. 

 

 

2. 4 FUNÇÕES DA CONTROLADORI A  

 

Para Brit o (2003) as funções bási cas da Control adoria são:  

a.  Pl aneja ment o:  est abel ecer  u m ca mi nho pel o qual  a enti dade deve seguir  de 

acordo co m met as  e objeti vos  da e mpresa sej a m el es  de curt o ou l ongo prazo, 

devendo ser  revist o e analisado quando necessári o,  realizando di vul gação a 

todos da gerênci a; 

b.  Control e:  analisar  o dese mpenho e  f ornecer  li nhas  gerais  e base à  gerênci a, 

podendo assi m com parar os resultados realizados com aquel es já estabel ecidos;  



c.  Rel at óri os:  constit ui  o ato de exa mi nar  e fazer  a i nt erpretação dos  resultados 

financeiros,  para que esses  possa m ser  utilizados  na t omada de decisão pel a 

gerênci a.  São preparados  não apenas  para usuários  i nt ernos,  mas  t a mbém para 

aut ori dades  regul adoras, i nstit uições  fi nanceiras, client es  e  para o público e m 

geral; 

d.  Cont abili dade:  realizar  a escrit uração das  cont as  de t oda a e mpresa,  f or necendo 

infor mações  para a gerênci a poder  pl anej ar  e control ar  de f or ma  adequada os 

negóci os da e mpresa; 

e.  Outras  responsabili dades:  li gado à  área de co muni cação,  pr omovendo 

relaci ona ment o co m i nvesti dores,  órgão regul adores,  audit ores  ext ernos entre 

outros. 

 

Bori nelli  (2007)  dest aca a f unção de Controladori a apont ando ci nco áreas 

defi ni das  co mo mai s  perti nent e para se exercer  est a f unção,  be m co mo para a 

pot enci alização dos  resultados  das  or gani zações,  são el as:  o siste ma  cont ábil  e  a 

or gani zação da cont abilidade;  o f orneci ment o de relat óri os  regul ares  para os  gest ores;  as 

análises  do pont o de equilíbri o;  o pl anej a ment o de l ongo prazo;  e  o monitora ment o dos 

resultados com pesquisa e desenvol vi ment o.  

Conf or me Al mei da,  Parisi  e Pereira ( 2001),  as  pri nci pais  funções  da 

control adoria são:  subsí dio ao pr ocesso de gest ão;  Apoi o à avaliação de dese mpenho; 

apoi o à avaliação de resultado;  gerencia ment o dos  siste mas  de i nfor mações  e at ender 

aos agent es do mercado.  

 

2. 4. 1 Subsí di o ao processo de gestão 

 Segundo Al mei da,  Parisi  e Pereira ( 2001),  esta f unção envol ve aj udar  a 

adequação do pr ocesso de gest ão à reali dade da empr esa no respecti vo meio a mbi ent e. 

Est ará sendo mat erializada t ant o no suport e à estrut uração do pr ocesso de gest ão co mo 

pel o efeti vo apoi o às  fases  desse pr ocesso,  por  mei o de u m si ste ma  de i nfor mação que 

per mit a si mul ações  e proj eções  sobre event os  econô mi cos  no pr ocesso de t omada de 

decisão.  A Control adoria deverá suprir  os  gest ores  – das  di versas  áreas  no pr ocesso de 

gest ão,  com i nstrument os  gerenci ais  que f orneçam i nf or mações  sobre dese mpenhos  e 

resultados  econô mi cos.  É i nerente a essa f unção monit orar  o pr ocesso de el aboração do 

orça ment o e respecti va consoli dação das di versas áreas de responsabili dade da e mpresa.  

2. 4. 2 Apoi o à avali ação de dese mpenho 

Na  avaliação de dese mpenho,  sej a dos  gest ores  ou das  áreas  de responsabilidade, 

a Control adoria est ará,  conf or me  Al mei da,  Parisi  e Pereira ( 2001),  el aborando a  análise 

de dese mpenho econô mico das  áreas,  j unt a mente co m a  análise de dese mpenho dos 

gest ores;  análise de desempenho econô mi co da empr esa e avaliando o dese mpenho da 

pr ópria área. 

2. 4. 3 Apoi o à Avali ação de Resultado 

 

Avali ar  o resultado obti do é  al go essencial  para dar  conti nui dade às  diretrizes  da 

enti dade,  verificando se o que j á f oi  pré-estabel eci do est á sendo execut ado da maneira 

esperada,  consegui ndo assi m os  resultados  al mej ados.  Na  gest ão econô mi ca,  procura-se 

avaliar  a f or ma  pel a qual  a e mpresa ati nge seus  resultados,  quais  os  mei os  e mét odos 

utilizados  para se al cançar  os  resultados  pr opost os,  t endo pl anej a ment o e  control e co mo 

as peças chave.   



De  acor do co m Al mei da, Parisi  e Pereira ( 2001),  a Control adoria dese mpenha a 

função de apoi ar a avaliação de resultados:  

·  realizando a  el aboração da análise de resultado econô mi co dos  pr odutos  e 

servi ços; 

· monit orar e orient ar o processo de estabel eci mento de padrões;  

· realizar avaliação dos resultados de seus servi ços.  

 

 

2. 4. 4 Gerenci a ment o dos siste mas de i nfor mações 

 

Al mei da,  Parisi  e Pereira ( 2001)  assevera m que,  dese mpenhando a  f unção de 

gerir os siste mas de i nformações, estará a Controladori a: 

 · defi ni ndo a  base de dados  que per mit a a or gani zação da i nfor mação necessári a 

à gest ão; 

·  el aborando model os  de decisões  para os  diversos  event os  econômi cos, 

consi derando as  di versas caract erísticas  físico-operaci onais  pr óprias  das  áreas,  para os 

gest ores; 

·  padroni zando e  harmoni zando o conj unt o de  i nfor mações  econô mi cas 

facilitando post eri or mente na utilização das mes mas ( Model o de Infor mação).  

 

2. 4. 5 Atender aos agentes do mercado 

 

Al mei da,  Parisi  e Pereira ( 2001)  afir ma m que,  quant o ao dese mpenho da 

control adoria e m at ender os agent es do mercado, deve ser realizado da segui nt e for ma:  

.  Efet uando a análise e mensurando o i mpact o das  l egislações  no r esult ado 

econô mi co da e mpresa; 

.  At endendo aos  di versos  agent es  do mercado,  i ndependent e se sej a co mo 

represent ante legal for mal ment e estabel eci do, ou apoi ando o gest or responsável. 

 

 

3 METODOLOGI A 

 

A r eferi da pesquisa se apresent a co mo u m est udo multicaso co m t rês  e mpresas, 

sendo cada e mpresa de um set or  diferente (comérci o,  i ndústria e prestadora de servi ço), 

onde o l evant a ment o de dados  ocorre direta ment e co m o controller  de cada e mpresa.  No 

pri meiro mo ment o,  é  feita u ma  pesquisa de carát er  qualitati vo que t e m por  obj eti vo 

conhecer  a variável  de est udo t al  como se apresent a,  seu si gnificado e o cont ext o onde 

el a se i nsere,  possi bilitando conhecer  e  perceber  as  i mpressões  i ni ciais  sobre o uni verso 

da pesquisa.  Est a et apa é  f unda ment al  para os r esultados  pret endi dos, poi s,  nest e 

mo ment o será possí vel est abel ecer  as  front eiras  do t rabal ho,  ou sej a,  deli mit ar  o 

uni verso da pesquisa,  especificando o t e ma  que será trat ado.  No ent anto a  pesquisa 

apresent a uma restrição, por ter si do realizada com apenas uma e mpresa de cada set or. 

Em segui da,  para pr oporci onar  u ma  vi são do universo da pesquisa,  é realizada 

u ma  pesquisa descriti va com o obj eti vo de descrever  suas  caract erísticas  e est abel ecer 

u ma relação entre as variáveis no obj et o de est udo analisado.  

A pesquisa t e m carát er  bibliográfico a partir  de consultas  a li vros,  arti gos,  t ext os 

ci entíficos, revistas, jornais, proj et os e obras que abor de m o te ma: Controladori a.  

Para obt enção dos  dados para análise,  é utilizada como i nstrument o de pesqui sa 

a entrevista estrut urada.  Na  vi são de Marconi  e Lakat os  ( 2003),  a entrevista é  o encontro 



entre duas  pessoas,  para que u ma  del as  obt enha dados  i nerent es  a det er mi nado 

pr obl e ma, medi ante conversação de nat ureza profissi onal. 

Por  entrevista estrut urada,  Marconi  e Lakat os ( 2003,  p. 197)  ent endem ser 

“aquel a e m que o entrevistador  segue u m r oteiro previ a ment e est abeleci do;  e  as 

pergunt as feitas aos i ndi víduos são predeter mi nadas”. 

O r ot eiro da entrevista tem os  segui nt es  pont os:  mi ssão da control adoria,  as 

funções  exerci das  pel o set or  Control adoria na e mpresa ao l ongo dos  últi mos  doi s  anos  e 

a geração das  i nfor mações  para a direção da e mpresa.  Al é m desses  pont os,  será 

indagada t a mbé m a  partici pação da Cont rol adoria no at ual  pr ocesso de gest ão da 

e mpresa,  pri nci pal ment e na  contri bui ção do mel hora ment o do siste ma  de i nf or mação 

gerenci al e seu papel na prest ação de i nfor mações aos agent es de mercado.  

 

Quadr o 1: Questi onári o ao Controller 

Qual o seu papel e m subsi diar o processo de gest ão (pl anej ament o, execução de planos e 

controles de ati vi dades)? 

Co mo é realizado o apoi o à avaliação de dese mpenho da e mpresa? 

Co mo é feita a avaliação dos resultados na e mpresa? 

Co mo é ali ment ado o Siste ma de i nfor mação (SI)?  

Você auxilia e m al gu m ti po de trabal ho que vise ofertar i nfor mações aos agent es de mercado 

(bancos, quotistas, clientes, fornecedores, parceiros, etc.)? 

Quai s trabal hos desenvol ve m nessa fase? 

         Font e: El abor ado pel o aut or 

O agr upa ment o dos  dados  é realizado confor me  o quadr o 2,  onde  são 

apresent adas  as  f unções exerci das  pel a Controladori a das  e mpresas  pesquisadas  e m 

comparação co m as  f unções  apresent adas  pel os  aut ores.  A análise dos  mes mos  partirá 

das  i nfor mações  prestadas  pel o gest or,  est ando rel aci onado às  ci nco f unções  da 

Control adoria avaliadas e m u m uni verso de 15 ati vi dades  exerci das pel a mes ma, 

segundo os  aut ores  Al meida,  Parisi  e Pereira ( 2001).  Sendo verificado se as  f unções  são 

execut adas t ot al ment e, parcial ment e, ou não execut adas.  

 

Quadr o 2: Funções da Control adoria 

Funções / ati vi dades da Control adori a 

1- Subsi di ar o processo de gestão  

Ger enci ar um si stema de i nfor mações que per mi ta m proj eções de processos econô mi cos no 
pr ocesso deci sóri o.  

Pr oporci onar aos gest ores inf or mações de dese mpenho do resul tado econô mi co.  

Moni torar a el aboração de orça ment os e sua consoli dação na empr esa.   

2 - Apoi ar a avali ação de dese mpenho 

El aborar rel atóri o de análi se de dese mpenho das áreas.  

El aborar rel atóri o de análi se dos gestores.  

El aborar rel atóri o de análi se de dese mpenho econô mi co da empr esa.  

El aborar rel atóri o de desempenho da própri a área.  

3- Apoi ar a avali ação de resultado 

Análi se de resul tado de produt os e servi ços.  

Ori entar o processo de estabel eci ment o de padr ões.  

Avali ar os servi ços prestados pel a própri a Control adori a. 

Font e: El abor ada pel o aut or  



Funções / ati vi dades da Control adori a 

4 – Gerir o Si ste ma de I nf or mações - S I 

Or denar as i nf or mações do SI para a gestão.  

Defi ni r model os de deci sões. 

Padr oni zar model os de i nf or mação.  

5 – Atender aos agent es de mercado  

Aco mpanhar nova l egi sl ação apli cável à empr esa.  

Zel ar por i nf or mações prestadas.  
Font e: El abor ado pel o aut or  

 4 ANÁLI SE DOS DADOS 

Baseando-se nas  i nfor mações  col etadas  na entrevista co m o controller  das 

Empr esas,  que ve m a  ser  u m espel ho da  realidade vi vi da nas  enti dades  onde a 

Control adoria existe,  verifica a presença de aspect os  convergent es  ou diver gent es  e m 

relação aos ensi na ment os ofertados pel os pri nci pais aut ores sobre o assunt o.  

Devi do ao pedi do de si gilo por  parte das  e mpresas,  o no me  das  mes mas  não será 

di vul gado,  el as  serão di ferenciadas  pel o ra mo de  at uação das  suas  ativi dades.  Nos 

gráficos  1,  2 e  3 co m o obj eti vo de desenvolver  u ma  análise geral  dos  dados  e 

possi bilitar  u ma  vi são abrangent e das  caract erísticas  da control adoria nas e mpr esas  da 

a mostra,  represent a m a porcent age m das  funções  não execut adas,  execut adas 

parci al ment e e execut adas  t ot al ment e pel a control adoria nas  e mpresas  i ndustrial, 

comerci al e servi ço respecti va ment e.  

 

  

             

 

O Gr áfico 1 referent e à e mpresa do set or  i ndustrial  de monstra que entre as  15 

ati vi dades  da control adoria,  5 não são execut adas  ( 33, 3 %),  4 são execut adas 

parci al ment e (26, 7%) e 6 são execut adas t otal mente (40, 0 %).  

No Gr áfico 2,  referente à e mpresa do set or  comercial,  apresent a que entre as  15 

ati vi dades  da control adoria ocorrera m u ma  di stribui ção i gualitária quanto à  execução 

das  f unções,  onde 5 ativi dades,  represent ando (33, 3 %),  fora m execut adas  t ot al ment e, 

parci al ment e e não executadas.  
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Já o Gr áfico 3,  referente à  e mpresa do set or  de servi ço,  verifica que entre as  15 

ati vi dades  da control adoria,  5 não são execut adas  ( 33, 3 %),  4 são execut adas 

parci al ment e (26, 7%) e 6 são execut adas t otal mente (40, 0 %).  

Inicial ment e observa-se u ma  se mel hança nas  e mpresas  I ndustrial  e de Servi ço, 

tendo a mbas  as  mes mas  porcent agens  e m r el ação às  f unções.  Dest aca-se que e m cada 

e mpresa existi u ci nco ati vi dades  que não f ora m execut adas,  dei xando assi m de 

maxi mi zar o pot encial da control adoria exerci da em cada enti dade.  

Embora exista se mel hança apresent ada nos  gráficos  ant eri ores,  pode-se observar 

que as funções realizadas por cada e mpresa é distint a.  

Os  gráficos  4,  5,  6,  7 e  8 evi denci a m det al hada ment e se  as  ati vi dades  da 

control adoria realizada nas  e mpresas  adere m conf or me as  f unções  preconi zadas  na 

literat ura.  Onde o nú mero 1 represent a ati vi dades  não execut adas,  o nú mer o 2 

represent a ati vi dades  execut adas  parci al ment e e  o nú mer o 3 representa f unções 

execut adas t ot al ment e.  

 

Gr áfico 4: Execução da Função de Subsi di ar o Processo de Gest ão.  

 
 

 

É not óri o no Gr áfico 4,  um mel hor  apr oveita mento da ati vi dade de  gerenciar  u m 

siste ma  de i nfor mações  que per mit a m pr oj eções  de pr ocessos  econô mi cos  no pr ocesso 

decisóri o,  sendo executada t ot al ment e nas  3 empr esas,  j á pr oporci onar  aos  gest ores 

infor mações  de dese mpenho do resultado econômi co,  f oi  execut ada parci al ment e nas 

e mpresas  comerci al  e i ndustrial,  dei xando de ser  aderi da pel a control adoria na e mpr esa 

de servi ços,  com r espeit o a  monit orar  a el aboração de  orça ment os  e sua  consoli dação da 

e mpresa,  não f oi  execut ada t ot al ment e por  nenhu ma  enti dade,  dei xando de  ser 

execut ada pel a e mpresa co merci al.  
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Gr áfico 5: Execução da função de Apoi ar a Avaliação de Dese mpenho.  

 
 

 

No gráfico 5,  é  explicit o o bo m dese mpenho da  empr esa de  ser vi ços,  onde 75 % 

das  ati vi dades  referente à f unção de  apoi ar  avaliação de dese mpenho são execut adas 

total ment e,  dei xando apenas  de execut ar  a  f unção de el aborar  rel at óri o de análise de 

dese mpenho econô mi co da  e mpresa,  o resultado da  e mpresa co merci al t a mbé m f oi 

satisfat óri o se mel hant e à de  servi ços,  com diferença apenas  que a  ati vi dade de  el aborar 

relat óri o de dese mpenho da pr ópri a área f oi  execut ada parci al ment e.  Já na e mpr esa 

industrial,  a f unção a qual  não f oi  execut ada na outras  duas  enti dades,  foi  execut ada 

total ment e,  no ent ant o,  dei xou de execut ar  a ativi dade de el aborar  rel at ório de análise 

dos  gest ores  e realizando parci al ment e el aborar  relat óri o de dese mpenho das  áreas  e 

el aborar relat óri os de dese mpenho da própria área. 

 

Gr áfico 6: Execução da função de Apoi ar a Avaliação de Resultado.  

 

 

Referent e à  f unção de apoi ar  a avaliação de desempenho de resultados,  o gráfi co 

6 mostra que a e mpresa que t eve mel hor  resultado f oi  a i ndustrial,  onde  execut ou 

total ment e análise de resultado de pr odut os  e serviços  e avaliar  os  serviços  prest ados 

pel a pr ópria control adoria,  dei xando apenas  de orient ar  o pr ocesso de estabel eci ment o 

de padr ões.  Empresa comerci al  t a mbé m t eve u m dese mpenho medi ano,  sendo 

se mel hant e a i ndustrial,  diferente apenas  co m r espeit o à f unção de avaliar  os  ser vi ços 

prest ados  pel a pr ópria control adoria,  onde f oi  execut ada parci al ment e.  Já na e mpr esa de 

servi ços,  o dese mpenho não f oi  satisfat óri o,  pois  nenhu ma  ati vi dade foi  execut ada 

total ment e,  apenas  a f unção de avaliar  os  servi ços  prestados  pel a pr ópria control adori a 

foi execut ada parcial mente, dei xando de execut ar as de mai s.  
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Gr áfico 7: Execução da função de Gerir o Siste ma de Infor mações - S I  

 

 

 

O Gr áfico 7 referente à f unção de  gerir  o sistema  de  i nfor mação,  a  empr esa 

comerci al,  não execut ou t ot al ment e nenhu ma  das  ati vi dades,  dei xando de realizar 

total ment e a prática de defi nir  model os  de decisões.  Na  e mpresa i ndustrial,  apenas  f oi 

execut ado t ot al ment e à  ati vi dade de padr oni zar  model os  de i nfor mação,  dei xando de 

realizar  as  de mai s  ati vidades.  A e mpresa de servi ços  f oi  onde ocorreu o mel hor 

dese mpenho,  execut ando t ot al ment e a f unção de or denar  as  i nfor mações  do SI  para a 

gest ão e execut ando parcial ment e a ati vi dade de padroni zar  model os  de i nfor mação,  no 

ent ant o a ati vi dade de defi nir  model os  de decisões  t a mbé m não f oi  adot ada nessa 

e mpresa. 

 

Gr áfico 8: Execução da função  de At ender aos agent es de mercado.  

 

 

Observa-se no gráfico 8,  co m r espeit o à  f unção de at ender  aos  agentes  de 

mer cado houve u ma  se mel hança e m a mbas  às  e mpresas,  onde a ati vi dade de 

acompanhar  nova l egislação aplicável  à  e mpresa não f oi  execut ada,  já zel ar  por 

infor mações prestadas foi execut ada t otal ment e.  

Verifica-se que existe u ma  unani mi dade nas  segui nt es  ati vi dades:  gerenci ar 

siste ma  de i nfor mação que per mit a m pr oj eções  de pr ocessos  econô mi cos  no pr ocesso 

decisóri o e zel ar  por  i nfor mações  prest adas,  sendo a mbas,  execut adas  t otal ment e por 

todas  as  e mpresas.  Constata-se t a mbé m a  não execução das  ati vi dades:  ori ent ar  o 

pr ocesso de est abel eci ment o de padrões;  defi nir model os  de decisões  e aco mpanhar 

nova legislação aplicável à e mpresa, por a mbas as empresas pesquisadas.  
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CONSI DERAÇÕES FINAI S 

 

De  f or ma  geral,  a Cont roladoria serve co mo responsável  pel o supri ment o de 

infor mações  aos  t omadores  de decisão f undament a e m ser  gest ora do si st e ma  de 

infor mações da e mpresa.  

O arti go t eve co mo obj etivo est udar  se e m e mpresas  de médi o port e que  adot a m 

a Control adoria ocorre à prática das  pri nci pi as  funções  da área,  prevista nas  obras  de 

Al mei da,  Parisi  e Pereira ( 2001),  verificando a  aderência dessas  f unções  à ati vi dade 

técni co-operaci onal  das enti dades  pesquisada. Foi  est abel eci da para a  pesquisa a 

pre mi ssa de que as  f unções  de u m set or  de Controladoria são aquel as  pesquisadas  e 

di vul gadas pel os aut ores já citados, independent e do model o de Control adoria adot ado.  

Percebeu-se a i nconsistênci a entre as  f unções exerci das  nas  três  e mpresas 

pesquisadas  pel a área de Control adoria com aquelas  assumi das  no referencial  t eóri co do 

est udo.  Observando que na e mpresa i ndustrial  entre as  15 ati vi dades  da control adori a,  5 

não são execut adas  ( 33, 3%),  4 são execut adas  parci al ment e ( 26, 7 %)  e  6 são execut adas 

total ment e ( 40, 0 %),  j á na e mpresa co merci al  ocorreu u ma  di stri buição i gualitária quant o 

à execução das  f unções, onde 5 ati vi dades,  represent ando ( 33, 3 %),  foram execut adas 

total ment e,  parci al ment e e  não execut ada e na prestadora de servi ços 5 não são 

execut adas  ( 33, 3 %),  4 são execut adas  parci al ment e ( 26, 7 %)  e 6 são execut adas 

total ment e (40, 0 %).  

 Not a-se que a  Control adoria das  enti dades  pesquisadas  f oi  est abel eci da co m 

critéri os  pr ópri os  de gestão,  i ndependent e ment e do ra mo (Industrial,  Comer ci al  e  de 

Ser vi ços)  dei xando assim de  aderir  t ot al ment e a  di versas  f unções  preconi zadas  na 

literat ura.  Isso,  é cl aro,  não pode ser  i nt erpret ado co mo fal ha,  mas  é preciso assumi r  a 

mi ssão da Control adoria e,  a partir  desse ponto,  traçar  as  li nhas  de condução dos 

negóci os,  vi st o que não existe u ma  f or ma  específica de se trabal har,  podendo assi m ser 

refor mul ada e est udada as  f unções  da Control adoria,  para que f ut ura mente exist a u ma 

padr oni zação co mo f or ma de se extrair  o máxi mo do set or,  se mpre vi sando oti mi zar  os 

resultados.  

Novas  pesquisas,  sobretudo envol vendo mai s e mpresas  são perfeitament e 

recomendadas.  Pesquisando-se co m a  abrangênci a de di versas  regi ões, poderi a se 

al cançar  o perfil  das  f unções  de Control adoria e,  a partir  daí,  est abel ecer  outros  est udos 

buscando explicar  e m detal hes  a vi são de Controladoria t ant o dos  gest ores  quant o dos 

pr ofissi onais que at ua m na área.  
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